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FERRAMENTA 
DE TRANSFORMAÇÃO

Cidade

Quase mil empresas são abertas 
em Tangará da Serra em 180 dias

CRESCIMENTO

O município de Tangará 
da Serra está vivendo um 
momento notável quan-
do o assunto é economia. 
Tangará da Serra, polo de 
desenvolvimento do Su-
doeste de Mato Grosso, 
terceira maior cidade do 
interior do Estado, come-
mora o nascimento de 987 
novas empresas no pri-
meiro semestre de 2022.

São 371 empresas a 
mais do que no mesmo 
período do ano anterior, 
ou seja, um aumento de 
61%. Já em empregos com 
carteira assinada são mais 

São 371 empresas 
a mais do que no 
mesmo período
do ano anterior

Tangará da Serra tem crescimento exponencial

de 27 mil, conforme da-
dos do Cadastro Geral de 
Empregados e Desempre-
gados (CAGED), sendo a 
sétima cidade que mais 
emprega no Estado, com 
destaque para o setor de 
serviços.

O Prefeito Municipal 
Vander Masson associa 
estes números positivos 
às novas abordagens fei-
tas pelo Executivo, que 
envolve outros atores no 
processo de governança, 
incentivando empresários 
locais a participarem dos 
processos licitatórios de 
compras públicas. A di-
vulgação do plano anual 
de aquisições possibilita 
aos fornecedores planejar 
e executar com segurança.

“A digitalização implan-
tada no Executivo Munici-
pal já reflete na satisfação 
de empresários e da po-

pulação. Tangará da Serra 
vive uma nova realidade”, 
comemora.

O Secretário Munici-
pal de Indústria e Comér-
cio, Sílvio José Somma-
villa também comemora 
os números positivos e 
acrescenta que com a am-
pliação dos atendimentos 
empresariais feito pelo 
Centro de Atendimento ao 
Empresário (CAE), micro 
e pequenos empresários 
tendem a trocar de pata-
mar e os resultados devem 
ser sentidos já no próximo 
semestre.

Para se ter uma ideia, o 
CAE finalizou o primei-
ro semestre de 2022 com 
1.775 atendimentos. O Sis-
tema Nacional de Emprego 
(Sine) também ligado a esta 
pasta atendeu 8.140 pes-
soas e encaminhou 885 
para vagas de trabalho.

Assessoria

SER FAMÍLIA HABITAÇÃO

O Governo de Mato 
Grosso firmou na última 
sexta-feira, 1 de julho, 
termos de compromisso 
com 69 municípios de 
todo o Estado, para par-
ticipação no programa 
SER Família Habitação. 
O programa prevê que o 
governo repasse recursos 
financeiros para que os 
municípios construam 
casas de interesse social, 
que serão habitadas por 
famílias em situação de 

Governo investe R$ 210 milhões na construção de 3.140 
casas para famílias vulneráveis de 69 municípios

Assessoria
vulnerabilidade.

A partir de agora, os 
municípios terão até 90 
dias para apresentar toda 
a documentação exigida 
pelo Decreto Nº 1.398. 
A ação, idealizada pela 
primeira-dama Virginia 
Mendes, e desenvolvida 
em parceria pelas secre-
tarias de Estado de Assis-
tência Social e Cidadania 
(Setasc) e Infraestrutura 
e Logística (Sinfra-MT), 
prevê um investimento de 
R$ 210,9 milhões na cons-
trução de 3.140 casas.

A secretária de Assis-

tência Social, Rosamaria 
Carvalho, explicou que só 
podem ser beneficiadas 
com as unidades, pesso-
as que pertençam a um 
grupo familiar cuja renda 
per capita não ultrapasse 
R$ 100, tendo preferên-
cia as pessoas com menor 
renda. “Serão pessoas que 
vivem em situação de ex-
trema pobreza”.

Também é necessário 
morar no município há 
pelo menos cinco anos e 
não ter sido beneficiada em 
outro programa habitacio-
nal de interesse social.

Ainda faltam quatro meses para o primeiro turno das eleições, 
que acontecerá dia 02 de outubro. Também falta mais de um mês 
para o dia 05 de agosto, data limite para que os partidos apresen-
tem seus candidatos e para que, de fato, as campanhas eleitorais 
comecem. É tempo de preparar os planos de governo para os pró-
ximos 04 anos. Tempo de planejar e assumir compromissos!
Algumas cadeias da agropecuária nacional começam a estrutu-
rar e apresentar seus projetos e demandas para os candidatos, es-
pecialmente nos governos estaduais. É cedo para fazer isso? Ou 
quem ainda não fez está atrasado?
Entre um tempo e outro, o fato é que há uma janela importante 
para que as lideranças, entidades do setor e para que as empresas 
apresentem as demandas das cadeias nas quais estão inseridas. 
Em um país continental, como é o caso do Brasil, com 27 Unida-
des da Federação, as agendas levam tempo para serem construí-
das e consolidadas.
Além das demandas, com a complexidade nacional, há uma gran-
de oportunidade também para que os candidatos e partidos en-
xerguem como as parcerias públicos privadas podem alavancar 

o crescimento econômico e o 
desenvolvimento da produção 
de alimentos, fibras e bioener-
gia, afinal nenhum governo 
conseguirá fazer nada sozi-
nho, digo, sem a participação 
da sociedade organizada.
Alguns exemplos já podem ser 
mapeados, como por exemplo, 
o diagnóstico das áreas e cam-
pos que necessitam de inves-

timentos em pesquisa, afinal temos a EMBRAPA. Mas, quais são 
as soluções? Há espaços para alavancar a pesquisa liderada pela 
iniciativa privada? Quais as informações que os pré-candidatos 
precisam ter em mãos?
Outro exemplo é a questão do crédito. Estamos à véspera de um 
novo plano safra, com grandes desafios de equalização de taxas 
de juros. Para 2023, quais as possibilidades para as novas linhas 
de crédito? Seguro rural? Complementação de recursos com capi-
tal privado? Há muitas!
Temos ainda a questão da reforma tributária.  O produtor rural 
tem um verdadeiro sócio oculto chamado custo Brasil, que se 
apodera de grande parte da renda do produtor, onerando todas as 
etapas produtivas, desde a aquisição de insumos, no transporte, 
na mão-de-obra. Enfim, otimizar o sistema tributário e investir 
em infraestrutura é fundamental e precisa ser constante.
Os setores e as cadeias produtivas que estão estruturando as suas 
demandas e propostas, poderão inserir nas promessas e planos 
dos candidatos suas dores e também, de maneira organizada e 
principalmente republicana, suas estratégias de crescimento.
Estamos em um momento oportuno, para que as diferentes ca-
deias recebam a atenção dos candidatos. Mas é preciso uma boa 
estruturação, propostas claras, técnicas e bem definidas, afinal 
um bom projeto é o primeiro passo para o desenvolvimento.
Temos entidades maduras e canais de conversação formais, públi-
cos e estabelecidos.
É preciso conversar com todos os lados. Por que não? Afinal, po-
lítica é a arte do diálogo, do convencimento, e mais do que isso, é 
a ferramenta de transformação.
 

Luciano Vacari é gestor de agronegócios e 
diretor da Neo Agro Consultoria & Comunicação

Os setores
e as cadeias
produtivas que 
estão estruturando 
as suas demandas 
e propostas


